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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1 – NOME DO PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação em Administração 
Curso de Mestrado Acadêmico em Administração 

 

 
2 – DISCIPLINA 

Nome: Gestão da Produção nas Organizações     
 
Departamento 
responsável  

Data da Anuência do Departamento:             /            / Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão das Organizações 

Classificação:  Obrigatória  Optativa 

Carga horária 
Teórica: 45 horas 

Total de 03 (Três) créditos 
Prática:  horas 

Pré-requisitos:           Não   Sim: 
 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 
 

 Mestrado profissional           Mestrado acadêmico       Doutorado 
 
3 -  Justificativa 

Com uma visão crítica e analítica, a disciplina apresenta operações como opção estratégica para o 
crescimento e alavancagem organizacional. Fornece apoio a linha de pesquisa 1 ao proporcionar 
conhecimentos a respeito da produção enquanto necessidade econômica da organização, ao mesmo 
tempo que fornece ao aluno um debate da área de suprimentos e da cadeia logística.  
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 4 -  Objetivos  
Identificar, analisar e discutir os principais aspectos conceituais (ontológicos, epistemológicos, 
teóricos e metodológicos) e os desafios contemporâneos de pesquisa científica na área de 
Operações em Organizações. Com isso, pretende-se desenvolver com os participantes “massa 
crítica” suficiente para sugerir contribuições acadêmicas nesse campo de conhecimento, bem 
como para refletir sobre experiências práticas de gestão de operações nas organizações. 
 

 

5 -  Ementa  
A evolução do campo e os fundamentos teóricos da área de Operações. Estratégia, operações e 
competitividade. Operações e gestão da cadeia de suprimentos. Operações e a competição 
global. Abordagem comportamental em gestão de operações (Behavioral Operations). 
Operações sustentáveis. Pesquisa em gestão de operações. 
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